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TJ  libera  condomínio 
na  fazenda  Santa  Paula 

Alto  luxo  em  Barão  Geraldo.  Com  a  decisão,  prefeito  Jonas  Donizette  (PSB)  já  iniciou  conversas  com  investidores  para  a  retomada  do 
empreendimento  que  dará  como  contrapartida  Hospital  Sírio-Libanês  a  Campinas.  Suspensão  de  alvará  ocorreu  em  2011  pág.02 


Motorista  enfrenta  lentidão  i  thomaz  marostegan/metro 


Swift  vive 
caos  diário 
no  trânsito 


DEU  MACACA  DE  NOVO 


Ponte  venceu  ontem  Atlético  Sorocaba  oor  2  a  1 


William  marcou  o  segundo  gol  da  partida  ontem  no  Moisés  Lucarelli.  Time  segue  como  o  único  invicto  na  competição  i  fernanda  sunega/futura  press 


Vias  não  dão  conta  do  movimento 
gerado  por  novos  empreendimentos 
e  universidade  no  entorno  pág.o3 


Procon  deixa  oito 
mil  processos 
caducarem 

Processo  investigatório  será 
aberto  peio  órgão  para  apurar  as 
responsabilidades  pág.o7 
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Royalties 


Decisão 


A  ministra  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal)  Cármen  Lúcia 
deverá  decidir  hoje  se 
encaminha  ao  plenário 

ou  decide  sozinha  a 
ação  apresentada  pelos 
Estados  produtores 
de  petróleo  contra  a 
redivisão  dos  royalties. 


Sírio-Libanês  de 

volta  à  discussão 

Saúde.  TJ-SP  permitiu  construção  de  empreendimento  na  fazenda  Santa  Pauia;  que 
prevê  hospital  como  contrapartida.  Conversas  com  prefeitura  foram  reiniciadas 


Com  base  em  uma  deci- 
são de  fevereiro  passado 
do  TJ-SP  (Tribunal  de  Justi- 
ça do  Estado  de  São  Paulo), 
o  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  reini- 
ciou na  última  sexta-feira 
as  conversas  com  o  grupo 
Vera  Cruz  Empreendimen- 
tos Ltda  para  a  retomada 
das  obras  do  condomínio 
de  luxo  na  Fazenda  Santa 
Paula,  na  região  de  Barão 
Geraldo.  Com  o  condomí- 
nio virá  também  o  Hospi- 
tal Sírio-Libanês,  que  é  uma 
contrapartida  exigida  dos 
empreendedores  pela  pre- 
feitura para  que  o  condomí- 
nio seja  erguido. 

As  obras  estavam  para- 
das desde  setembro  de  2011, 
quando  a  prefeitura  suspen- 
deu o  alvará  por  que  o  TJ-SP 
classificou  como  inconsti- 
tucional a  lei  que  transfor- 
mou de  rural  para  urbana  a 
área  onde  o  condomínio  es- 
tava sendo  construído. 

Em  uma  nova  interpela- 
ção da  prefeitura  ao  tribu- 
nal, os  desembargadores 
mantiveram  a  lei  como  irre- 
gular, já  que  ela  foi  de  ini- 
ciativa do  Legislativo  em 
2000  e  apenas  o  Executivo 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


R$  200 

milhões  é  o  custo  orçado  do 
Hospital  Sírio-Libanês,  que  terá 
em  Campinas  a  sua  primeira 
unidade  fora  da  capital. 


pode,  segundo  o  tribunal, 
tratar  de  mudanças  de  zo- 
neamento  e  de  perímetro. 

No  entanto,  em  sua  deci- 
são o  TJ-SP  considerou  que 
todos  os  projetos  que  foram 
aprovados  enquanto  a  lei 
não  era  questionada  na  Jus- 
tiça podem  ser  executados, 
beneficiando  diretamente  o 
empreendimento  da  Fazen- 
da Santa  Paula. 

Para  que  não  haja  mais 
obstáculos,  Jonas  quer  que 
empreendedores  acatem  às 
exigências  do  MP  (Ministé- 
rio Público)  e,  além  do  hos- 
pital como  contrapartida, 
construam  uma  estação  de 
tratamento  de  esgoto  pa- 
ra atender  a  toda  a  região  e 
implantem  um  sistema  viá- 
rio que  contemple  as  neces- 
sidades da  região  dos  próxi- 
mos 20  anos. 


)  METRO  CAMPINAS 


ALGO  ERRADO 

Culpa  de  quem?  Para  ele,  dos  políticos,  é  claro,  e,  em  al- 
guns casos,  até  do  Executivo.  Que  fique  claro:  as  palavras 
são  dele  e  não  minhas,  apesar  de  eu  usar  os  mesmos  argu- 
mentos com  frequência. 

Um  dia  depois  da  decisão  o  dr.  Leandro,  o  juiz,  falan- 
do comigo  na  Rádio  Bandeirantes,  se  confessava  entre  a 
cruz  e  a  espada.  Resumo  da  ópera  de  mais  um  assassinato 
cruel.  O  digníssimo  representante  da  Justiça  dizia,  entre 
outras  palavras,  que  mesmo  contrariando  o  clamor  popu- 
lar não  poderia  ter  aplicado  uma  pena  maior. 

Pelo  histórico  desses  crimes  pontuais  que,  aliás,  se  tor- 
nam cada  vez  mais  frequentes,  alguns  ganhando  maior 
destaque  na  mídia  por  um  motivo  ou  por  outro,  quase 
sempre  no  final  a  gente  reclama  do  castigo  imposto. 

Caso  claro  do  ex-goleiro  Bruno,  do  Flamengo.  Confes- 
sou mais  ou  menos  que  mandou  matar  Eliza  Samudio.  Fo- 
ra essa  confissão  meia-boca,  as  maldades  do  caso  envol- 
vem sequestro  da  mãe  e  do  filho,  tortura  e,  finalmente, 
o  desaparecimento  do  corpo  da  assassinada.  No  duro,  no 
duro,  Bruno  vai  ficar  no  máximo  mais  cinco  anos  na  ca- 


Reforço 


Judiciário  de 
Campinas  ganha 
duas  novas  varas 

Campinas  terá  uma  2a 
Vara  da  Infância  e  Juven- 
tude e  um  Juizado  de  Pe- 
quenas Causas  Crimi- 
nais. A  criação  das  duas 
nova  varas  já  foi  aprova- 
da pelo  TJ-SP. 
O  anexo  do  Juizado  Es- 
pecial Criminal,  que  fun- 
cionará no  Palácio  da 
Justiça,  no  Centro,  será 
responsável  pelas  infra- 
ções  penais  consideradas 
de  menor  gravidade,  co- 
mo agressão  física  sem 
lesão  corporal,  ameaça  e 
lesão  corporal  leve,  em 
que  as  penas  máximas 
previstas  em  lei  são  infe- 
riores a  dois  anos. 

©  METRO  CAMPINAS 


Fiscalização 


Setec  passa  a 
atuar  também 
emViracopos 

O  prefeito  de  Campinas, 
Jonas  Donizette  (PSB), 
assina  hoje  convénio 
com  a  Aeroportos  Brasil 
Viracopos  que  oficializa 
a  autarquia  Setec  (Servi- 
ços Técnicos  Gerais)  co- 
mo órgão  fiscalizador 
do  uso  e  ocupação  do  so- 
lo no  sítio  aeroportuá- 
rio. Jonas  também  passa 
a  ser  autoridade  aeropor- 
tuária convidada  do  ter- 
minal. ©  METRO  CAMPINAS 


deia,  assim  como  Mizael,  que  em  sete  anos  estará  livre. 

Quanto  mal  mais  qualquer  um  dos  dois  teria  que  prati- 
car para  ficar  mais  tempo  na  cadeia?  Dizem  até  que  a  pro- 
gressão de  pena  é  culpada  por  tudo.  Se  o  sujeito  cumpris- 
se o  tempo  total  da  punição  a  situação  seria  outra. 

Por  exemplo:  de  que  adianta  ser  dada  uma  pena  de 
30  anos  para  os  irmãos  Cravinhos,  que  mataram  a  man- 
do de  Suzane  seus  pais  a  golpe  de  porrete  enquanto  dor- 
miam indefesos?  Já  estão  deixando  a  cadeia  em  pouco 
mais  de  dez  anos,  progredindo  para  o  regime  semiaber- 
to. Isso  é  legal,  mas  é  justo? 

Claro  que  qualquer  decisão  que  não  seja  democráti- 
ca, que  não  respeite  os  direitos  dos  homens,  não  pode  ser 
aceita  dentro  dos  princípios  básicos  da  nossa  civilização, 
mas  que  algo  precisa  ser  feito  rapidamente  para  punir 
com  rigor  quem  cada  vez  mata  mais  sem  motivo,  quem 
é  corrupto  e  enriquece  de  uma  forma  ilegal  num  país  on- 
de há  tanta  miséria,  quem,  enfim,  não  respeita  a  lei  dos 
homens,  que  algo  precisa  ser  feito  já  não  tenho  dúvida 
nenhuma. 

O  que  é,  sinceramente,  não  sei.  Com  a  palavra  quem 
recebeu  pelos  nossos  votos  o  dever,  entre  outras  coisas,  de 
fazer  ou  mudar  leis. 
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Swif t  testa  a  paciência 
dos  motoristas  à  noite 

Trânsito.  Trecho  que  foi  readequado  por  causa  do  TAC  complicou  ainda  mais  a  vida  de  quem  tenta  passar  peio  local  em  horário  de  pico 


As  obras  viárias  que,  em  te- 
se, seriam  de  melhoria  para 
a  região  do  Swift  surtiram 
efeito  contrário  no  bairro 
quando  o  assunto  é  o  con- 
gestionamento provocado 
pelo  movimento  dos  condo- 
mínios residenciais,  super- 
mercado e  da  universidade 
ali  situados.  Quem  se  arris- 
ca a  passar  pela  região  no 
período  da  noite,  principal- 
mente nos  horários  de  en- 
trada e  saída  de  alunos,  tem 
de  ficar  preparado  para  en- 
frentar um  verdadeiro  teste 
de  paciência. 

O  principal  problema  es- 
tá atrelado  aos  ônibus  freta- 


34  mil 

é  o  número  de  veículos 
estimado  pela  Emdec  (Empresa 
Municipal  de  Desenvolvimento 
de  Campinas)  que  passa  pela 
região  todos  os  dias. 


dos  que  fazem  o  transporte 
dos  estudantes.  Sem  fiscali- 
zação, eles  estacionam  em 
locais  proibidos.  Até  na  ro- 
tatória, segundo  relatos  de 
motoristas,  os  mais  abusa- 
dos chegam  a  parar  os  veí- 
culos. Com  isso,  quem  tenta 
atravessar  no  sentido  bairro- 
-Centro  acaba  ficando  mui- 
to tempo  parado,  chegan- 
do a  encarar  o  semáforo  por 
duas,  três,  até  quatro  vezes. 

No  dia  em  que  a  reporta- 
gem do  Metro  foi  até  o  lo- 
cal, ficou  cerca  de  vinte  mi- 
nutos parada  até  conseguir 
avançar  apenas  300  metros. 

Com  o  fluxo  intenso  de 
veículos,  fica  complicado 
comportar  tanto  movimen- 
to em  apenas  duas  faixas. 
À  noite,  a  situação  fica  ain- 
da mais  crítica,  já  que  os 
fretados  são  autorizados  a 
parar  em  uma  delas.  "Não 
tem  condição.  São  mil  ôni- 
bus saindo  ao  mesmo  tem- 
po. Fica  tudo  parado,  e  não 


"Já  era  ruim  passar  ali 
antes  da  reforma,  depois 
então,  ficou  impossível. 
É  muita  bagunça.  Eu  me 
nego  a  passar  por  ali.  É 
terrível,  sempre." 

MATHEUS  CARVALHO,  ESTUDANTE 

é  só  ali.  Tem  hora  que  com- 
plica o  trânsito  até  o  balão, 
na  rua  Abolição,  por  causa 
da  quantidade  desnecessá- 
ria de  semáforos.  Tem  um 
a  cada  cinco  metros",  afir- 
ma o  estudante  Matheus 
Carvalo,  20  anos,  que  mo- 
ra próximo  ao  local. 

Em  resposta,  a  Emdec 
(Empresa  Municipal  de  De- 
senvolvimento de  Campi- 
nas) não  negou  as  lentidões 
no  trânsito  e  informou  ain- 
da que  "as  obras  viárias 
no  Swift  vêm  sendo  gra- 
dualmente implantadas. 


As  próximas  intervenções 
vão  ocorrer  em  outros  pon- 
tos de  grande  circulação  de 
veículos  na  região". 

Há  ainda  a  proposta  de 
reunir  representantes  dos 
empreendimentos  e  estabe- 
lecimentos locais  para  "de- 
senvolver ações  conjuntas  e 
planejadas". 

Contexto 

As  intervenções  viárias  no 
Swift  foram  definidas  em 
um  TAC  (Termo  de  Ajusta- 
mento de  Conduta)  firmado 
entre  a  Prefeitura  de  Cam- 
pinas, as  construtoras  de 
empreendimentos  habita- 
cionais no  entorno  e  o  Mi- 
nistério Público.  As  primei- 
ras intervenções  ocorreram 
no  dia  13  de  dezembro  do 
ano  passado. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Parque  D.  Pedro  fica  sem  luz 


Clientes  reclamaram  de  shopping 

|  TH0MAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


Na  tarde  de  ontem,  o  Par- 
que Dom  Pedro  Shopping  fi- 
cou pelo  menos  duas  horas 
sem  energia  elétrica,  geran- 
do tumulto  entre  os  consu- 
midores e  a  administração. 

Segundo  relatos  dos 
clientes,  eles  foram  proi- 
bidos de  deixar  o  estabele- 
cimento sem  pagar  o  esta- 
cionamento,  mesmo  sem 


nenhuma  das  lojas  e  a  pra- 
ça de  alimentação  estarem 
funcionando.  "Quando  en- 
trei, o  shopping  já  estava  to- 
talmente apagado.  Fomos 
até  a  administração  e  disse- 
ram que  não  havia  ninguém 
para  nos  ajudar",  comentou 
uma  cliente. 

O  Parque  Dom  Pedro 
Shopping  disse  que  todos 


os  clientes  que  se  sentiram 
lesados  receberam  um  va- 
le-estacionamento  e  que 
não  houve  tumulto.  Segun- 
do eles,  o  shopping  há  duas 
semanas  vem  enfrantando 
falhas  no  fornecimento  de 
energia.  A  CPFL  foi  procura- 
da, mas  ninguém  foi  encon- 
trado para  comentar  o  as- 
sunto.   METRO  CAMPINAS 


Ataque.  Ônibus  da  VB  é 
incendiado  na  Vila  União 


Na  madrugada  de  ontem, 
um  ônibus  da  VB  Transpor- 
tes que  operava  a  linha  1.50 
foi  incendiado  por  dois  ho- 
mens na  Vila  União.  Nin- 
guém ficou  ferido. 

Além  do  motorista,  esta- 
vam no  veículo  duas  passa- 
geiras, quando  dois  homens 


entraram  e,  poucos  metros 
depois  que  embarcaram, 
apontaram  a  arma  para  o 
motorista  e  mandou  que  ele 
deixasse  o  veículo.  Os  rapa- 
zes jogaram  gasolina  no  car- 
ro e  atearam  fogo.  Os  prejuí- 
zos somam  R$  80  mil. 

©  METRO  CAMPINAS 


Vem  ser  premiado  na  hora  e  sem  sorteio. 
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PROMOÇÃO 

premmia 
TODO  DIA 


SEMPRE  QUE  ABASTECER 

GANHE  PONTOS  EM 

DOBRO 


NO  Pi  1  RO  BK  Aí  PREMMH 


CONCORRA  A 

MILHARES  DE 

VAIES<QM8USTÍVEL 

R$20  ou  RS  50 


Quem  está  cadastrado  no  Petrobras  Premmia,  sempre  sãí 
ganhando.  Petrobras  Premmia.  Vem  ser  premiado! 


Consulte  d  regulamento  em  www.bf.com.hr/petrobraspremmia 


POSTOS  PETRQBRÂS. 
Ú  BRAStL  SE  ENCONTRA  AQUI. 
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De  olho  em  2014, 
Dilma  cobra  lealdade 

Reeleição.  Durante  a  cerimonia  de  posse  de  três  ministros,  presidente  defende  coalizão  em 
nome  da  governabiiidade.  Ela  ainda  aproveitou  para  enviar  recado  a  Eduardo  Campos  (PSB) 


Durante  a  cerimonia  de  pos- 
se dos  novos  ministros  da 
Agricultura,  da  Aviação  Ci- 
vil e  do  Trabalho,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  saiu 
em  defesa  da  coalizão  de 
partidos  que  compõem  a  ba- 
se aliada.  Falando  da  neces- 
sidade da  governabiiidade, 
ela  aproveitou  para  cobrar 
lealdade  das  legendas. 

As  declarações  também 
serviram  de  resposta  às  crí- 
ticas da  oposição  de  que  as 
mudanças  levaram  em  con- 
ta apenas  a  campanha  à  ree- 
leição em  2014. 

Dilma  deu  posse  a  dois  in- 
tegrantes do  PMDB,  Antônio 
Andrade  (Agricultura)  e  Mo- 
reira Franco  (que  sai  da  Se- 
cretaria de  Assuntos  Estra- 
tégicos e  vai  para  a  Aviação 


Civil).  Manoel  Dias  (PDT)  as- 
sume a  pasta  do  Trabalho. 

Depois  de  citar  proble- 
mas políticos  enfrenta- 
dos pela  Itália  e  pelos  Es- 
tados Unidos,  a  presidente 
falou  da  importância  das 
coalizões.  "Nós  estamos 
assistindo  em  alguns  lu- 
gares a  deterioração  da 
governabiiidade". 

Em  recado  indireto  ao 
governador  de  Pernambu- 
co, Eduardo  Campos  (PSB), 
que  ensaia  uma  candidatura 
ao  Planalto  em  2014,  embo- 
ra seja  de  um  partido  alia- 
do do  governo,  Dilma  falou 
da  importância  da  lealdade. 
"Governar  é  escolher  entre 
várias  alternativas.  Por  is- 
so aprendi  sobre  o  valor  da 
lealdade".  ©  metro 


.V 


Presidente  abraça  Antônio  Andrade  durante  posse  iandré  borges/folhapress 


Comprou  imóve 
na  planta? 


Venha  fazer  parte  da  maior  associação 
de  Mutuários  do  Brasil! 


•  Sua  obra  está  atrasada? 

•  Pagou  taxa  de  Corretagem  ou 
de  Assessoria  (Taxa  Sati)? 

•  Vai  rescindir  o  contrato? 

•  Vistoria  de  entrega  de  chaves 

Saiba  que  você  possui  direitos! 


Junte-se  a  nós  e  proteste  contra  esses  abusos.  ^ 


Juntos  somos  mais  fortes! 


www.cimspa.co 


AMSPA 


São  Paulo  /  Centro:  (11)  3292.9230 
São  Paulo  /  Tatua  pé;  (11)  2095.9090 
Campinas  /  Bosque:  (19)  3236.0566 
Santos  /  Vila  Belmiro:  (13)  3252.1665 


Governo. 
Gastos  têm 
sobrepreço 
de  até  62% 

Levantamento  feito  pelo  Tri- 
bunal de  Contas  da  União 
aponta  que  o  governo  fede- 
ral tem  pago  valores  acima 
do  mercado  em  suas  com- 
pras e  na  contratação  de  ser- 
viços públicos. 

O  órgão  dá  com  exemplo 
os  gastos  com  combustíveis 
no  Distrito  Federal.  O  custo 
médio  no  litro  de  gasolina 
na  região  é  de  R$  2,85,  mas 
a  tabela  de  referência  utili- 
zada pelos  órgãos  da  admi- 
nistração federal  indica  que 
esse  valor  é  de  R$  3,76,  uma 
diferença  de  30%. 

O  raio-X  do  tribunal  apon- 
ta distorções  ainda  mais  ele- 
vadas. No  caso  do  valor  pa- 
go na  compra  de  vidros,  foi 
registrada  uma  diferença  de 
até  62%.  Em  ações  de  reca- 
peamento  de  vias,  o  governo 
paga 44%.  ©metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOrô)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


AÉCIO  PROMETE  RESTABE- 
LECER A  MERITOCRACIA  NO 
PAÍS.  O  senador  Aécio  Ne- 
ves (PSDB-MG)  parece  es- 
pecialmente motivado  a 
disputar  a  presidência  da 
República  depois  de  jan- 
tar com  governadores  tu- 
canos, esta  semana,  em 
Brasília.  Ele  sonha  lide- 
rar um  período  de  gran- 
de crescimento  do  Brasil, 
com  uma  gestão  moder- 
na, ousada  e  baseada  na 
meritocracia.  A  esta  colu- 
na, ele  revelou  a  intenção 
de  reduzir  o  número  de 
ministérios  a  18,  menos 
da  metade  dos  atuais  39. 

PÉ  NA  ESTRADA.  Aécio  dis- 
se que  a  partir  de  maio, 
quando  deve  ser  eleito 
presidente  do  PSDB,  vai 
abdicar  do  paletó,  arrega- 
çar as  mangas  e  percor- 
rer o  País. 


w 


Aécio  Neves  i  divulgação 


GOVERNO  SOMBRA.  O  se- 
nador Aécio  já  recruta  pe- 
sos pesados  para  assisti-lo 
de  perto,  a  partir  de  maio, 
numa  espécie  de  "gover- 
no sombra",  comum  na 
Europa. 

ORÁCULO.  O  principal  in- 
terlocutor de  Aécio  Ne- 
ves na  área  económica 
tem  sido  Armínio  Fraga, 
ex-presidente  do  Banco 
Central  no  governo  FHC. 

A  CIÊNCIA  DO  PROGRESSO. 

A  imprensa  internacional 
destacou  as  digitais  de  si- 


"ELE  NÃO  MERECE 
MINHA  RESPOSTA." 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB) 
SOBRE  AS  CRÍTICAS  DO  LÍDER 
DO  GOVERNO,  EDUARDO 
BRAGA  (PMDB) 


licone  de  médicos  paulis- 
tas para  fraudar  o  ponto. 
Talvez  pelo  ineditismo  da 
"pesquisa". 

LOVE  IS  IN  THE  AIR.  Com 

Carlos  Lupi  entronizando 
um  apaniguado  no  Minis- 
tério do  Trabalho,  parece 
que  o  "eu  te  amo,  Dilma" 
dele  é  recíproco. 

CABRA  MARCADO.  Na  quar- 
ta (20),  está  marcado  para 
sair  o  resultado  da  pesqui- 
sa mensal  de  avaliação  das 
áreas  de  governo.  É  pes- 
quisa interna,  mas  dói  na 
política,  como  crê  o  inso- 
ne ministro  Aloízio  Mer- 
cadante (Educação). 

DE  VOLTA.  O  ex-senador 
Tasso  Jereissati  reapare- 
ceu esta  semana  no  Se- 
nado. Tem  atuado  como 
articulador  da  candida- 
tura de  Aécio  Neves  ao 
Planalto  e  sonha  com  o 
regresso  ao  Senado,  pelo 
PSDB-CE. 

PENSANDO  BEM  de  ago- 
ra em  diante  Papa  que  dá 
em  Chico  também  bate 
em  Francisco. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tiro  no  peito  não  vale 


Derrotado  na  disputa  pe- 
la reeleição  em  1994, 
o  senador  Amir  Lando 
(PMDB-RO)  apropriou-se 
da  frase  histórica  de  Ge- 
túlio Vargas  ao  se  despe- 
dir do  mandato:  "Saio  do 
Senado  para  continuar 
na  história!"  O  então  de- 
putado Roberto  Jefferson 


(PTB-RJ)  não  se  conteve  e 
mandou  um  telegrama  a 
Lando,  de  quem  sempre 
divergiu: 

-  Ouvi  emocionado  o 
seu  discurso.  Rogo  a  Deus 
que  V.  Exa.  não  siga  o 
exemplo  do  autor  da  fra- 
se, que  se  suicidou  com 
tiro  no  peito. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Os  códigos  do  Congresso 

Descompasso.  Atuaiização  das  leis  aguarda  votação,  mas  a  lentidão  faz  com  que  as  mudanças  não  consigam  acompanhar  evolução  da  sociedade 


Demora  faz  com  que  leis  percam  identificação  com  a  sociedade  atual  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  sociedade  avança,  mas  as 
leis  ficam  para  trás.  Atual- 
mente,  o  Congresso  analisa 
a  revisão  de,  pelo  menos,  seis 
códigos  do  Direito:  Processo 
Penal,  Comercial,  Penal,  Elei- 
toral, Processo  Civil  e  Defesa 
do  Consumidor.  É  uma  ten- 
tativa de  extinguir  regras  do 
passado  e  acabar  com  omis- 
sões sobre  temas  atuais. 

O  Código  Comercial  é 
o  caso  mais  emblemático. 
Criado  há  163  anos  para  re- 
gulamentar as  relações  em- 
presariais, foi  sendo  modifi- 
cado ao  longo  dos  anos  por 
leis  específicas  -  sem  nenhu- 
ma revisão  -  e  hoje  serve  ape- 
nas para  ditar  as  normas  do 
comércio  nos  portos.  O  no- 
vo Código  Civil,  de  2003,  re- 
vogou quase  todos  os  artigos 
da  lei  criada  ainda  no  século 
XIX.  A  revisão  aguarda  rela- 
tório da  Comissão  Especial 
da  Câmara  dos  Deputados. 

A  demora  gera  dificulda- 
des para  a  resolução  de  con- 
flitos cotidianos.  O  crime 
de  adultério  que  previa  pe- 
na de  1  a  3  anos  de  prisão, 
por  exemplo,  só  foi  revogado 
em  2005,  com  a  última  atua- 


"Na  democracia,  as  mudanças  exigem  um  processo  de 
maturação.  0  problema  está  na  lentidão  do  processo 
legislativo  que  acaba  deixando  lacunas  nas  leis/1 

LEANDRO  SARCED0,  JURISTA  E  ESPECIALISTA  EM  DIREITO  PENAL,  ECONÓMICO  E  DA  EMPRESA 


lização  do  Código  Penal,  que 
novamente  está  em  discus- 
são. A  nova  proposta  prevê 
a  descriminalização  do  uso 
de  drogas  e  o  aumento  do 
rigor  em  crimes  contra  ani- 
mais e  meio  ambiente,  além 
de  criar  punições  para  terro- 
rismo. Os  crimes  cometidos 
pela  internet  terão  penas  fi- 
xadas pela  primeira  vez.  A 
previsão  é  que  os  primeiros 
projetos  do  Código  Penal  se- 
jam votados  este  ano. 

É  consenso  no  meio  ju- 
rídico a  necessidade  de  re- 
duzir o  número  de  proces- 
sos na  Justiça.  O  Código  de 
Processo  Civil  -  em  tramita- 
ção mais  avançada  e  que  de- 
verá ir  a  plenário  ainda  no 
primeiro  semestre  -  tem  co- 
mo principal  objetivo  inibir 
o  excesso  de  recursos,  apon- 
tado como  causa  da  lenti- 
dão do  Judiciário. 

O  Código  Eleitoral  ain- 


da é  objeto  de  discussão 
de  juristas,  que  pretendem 
entregar  a  conclusão  até 
junho.  A  nova  lei  espera  im- 
pedir, por  exemplo,  que  po- 
líticos eleitos  tenham  que 
deixar  o  cargo  por  irregula- 
ridades eleitorais. 

Apesar  do  CDC  (Códi- 
go de  Defesa  do  Consumi- 
dor) ser  copiado  em  outros 
países,  também  já  precisa 
de  atuaiização.  As  compras 
virtuais,  cada  vez  mais  co- 
muns, não  são  atendidas  pe- 
la legislação  em  vigor. 

Para  que  os  novos  có- 
digos comecem  a  valer  há, 
ainda,  uma  limitação  legis- 
lativa. O  Congresso  Nacio- 
nal só  pode  aprovar  dois  có- 
digos por  ano. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Seis  leis  aguardam  revisão 

Todos  os  códigos  em  tramitação  no  Poder  Legislativo  têm  em  comum 
terem  sido  criados  há  muitos  anos.  Apesar  da  desatualização  das  leis, 
o  Congresso  ainda  está  distante  de  uma  solução  para  as  propostas. 

MARCELO  FREITAS 


Código 
Comercial 

Criado:  1850  (163  anos) 

Nunca  foi  revisado 

Principal  ponto:  Re- 
gulamentar a  falên- 
cia e  impedir  que  em- 
presas em  concordata 
continuem  existindo. 

Situação:  Tramita  na 
Comissão  Especial  da 
Câmara. 


Código 
Eleitoral 

Criado:  1932  (81  anos) 

Revisado  integralmente 
em  1965 

Principal  ponto:  Cria  re- 
gras para  o  financiamen- 
to de  campanhas  e  a 
prestação  de  contas. 

Situação:  Aguarda  con- 
clusão da  Comissão  de 
Juristas  do  Senado. 


Código  de 
Processo  Penal 

Criado:  1941  (72  anos) 

Revisado  na  Consti- 
tuição de  1988 

Principal  ponto:  Dá 
autonomia  ao  juiz 
para  coletar  pro- 
vas ausentes  no 
processo. 

Situação:  Parado 


Código  de 
Processo  Civil 

Criado:  1973  (40  anos) 

Revisado  com  inclusão 
de  novas  leis  em  2009 

Principal  ponto:  Pune 
com  multa  o  uso  excessi- 
vo de  recursos. 

Situação:  Aguarda  vota- 
ção na  Comissão  Espe- 
cial da  Câmara. 


Código  Penal 

Criado:  1940  (73  anos) 

Revisada  em  2005 

Principal  ponto:  Des- 
criminaliza o  uso  de 
drogas 

Situação:  Em  análise  na 
Comissão  Especial  no 
Senado. 


Código  de  Defesa 
do  Consumidor 

Criado:  1990  (23  anos) 

Nunca  foi  revisada 

Principal  ponto:  Cria 
normas  para  regu- 
lamentar o  uso  da 
internet. 

Situação:  Aguarda  cria- 
ção de  Comissão  Espe- 
cial no  Senado. 


.do 

Terno 

A  NÚMERO  1  EM  SOCIAL  MASCULINO 


Campinas  Shopping  -  3229-9364 


Av,  Campos  Sales,  703 
Centro -3232-1 052 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


EMPREENDER:  OPORTUNIDADE 
DE  NEGÓCIO  OU  PAIXÃO? 

Muitas  pessoas  com  potencial  empreendedor  e  que  fi- 
zeram economias  durante  boa  parte  da  vida  nos  procu- 
ram no  Sebrae  com  a  seguinte  pergunta:  "Tenho  pen- 
sado em  iniciar  um  negócio.  Onde  devo  investir?" 

É  uma  dúvida,  aliás,  muito  pertinente.  As  possibili- 
dades são  inúmeras:  lanchonete,  sorveteria,  papelaria, 
açougue,  floricultura,  bar,  e  por  aí  vai.  Seja  qual  for  o 
interesse,  em  todos  os  casos  orientamos  o  candidato 
a  empreendedor  sobre  tudo  o  que  deve  ser  levado  em 
conta  na  hora  da  escolha:  aspectos  envolvendo  análi- 
ses de  viabilidade,  estudos  de  mercado,  avaliação  da 
concorrência,  percepção  de  tendências. 

No  entanto,  existe  mais  um  fator  que  à  primeira  vis- 
ta pode  parecer  romântico,  mas  que  é  fundamental  e 
deve  ser  considerado.  Trata-se  da  paixão.  Junto  com  o 
sonho  de  ser  empresário,  ela  exerce  um  papel  muito  im- 
portante. Está  longe  de  ser  um  critério  científico  ou  ra- 
cional, porém  sua  importância  reside  em  alguns  fatores. 

A  possibilidade  de  ser  seu  próprio  patrão  leva  gran- 
de parte  pessoas  com  potencial  empreendedor  a  inves- 
tir em  um  negócio  próprio.  Mas  após  um  tempo  des- 
cobrem que  deixaram  de  trabalhar  40  horas  para  os 
outros  e  agora  trabalham  80  horas  para  elas  mesmas. 
E  isso  tudo  sem  férias,  décimo-terceiro  e  sem  poder  re- 
clamar com  o  chefe.  Se,  ainda  por  cima,  o  novo  em- 
preendedor não  gostar  do  que  faz  e  estiver  ali  apenas 
porque  a  atividade  está  aquecida,  complica  mais  ain- 
da. Vale  lembrar  que  o  mercado  é  cíclico  e  atividades 
extremamente  atrativas  num  dado  momento  podem 
deixar  de  sê-lo,  como  aconteceu  com  Ian  houses  e  lo- 
cadoras de  vídeo.  O  ambiente  de  negócios  no  Brasil  é 
complexo  e  exige  dedicação  integral  do  empresário. 

A  maneira  como  o  empreendedor  se  relaciona  e  se 
identifica  com  aquilo  que  escolheu  está  diretamente  li- 
gada ao  sucesso  do  empreendimento.  Quanto  mais  en- 
tusiasmo pelo  negócio,  maiores  as  chances  de  cresci- 
mento da  empresa.  Transformar  sua  paixão  numa  fonte 
de  renda  é  mais  inteligente,  pois  você  vai  trabalhar 
mais  feliz,  com  brilho  nos  olhos,  transmitindo  isso  em 
seu  ambiente  para  clientes,  funcionários  e  fornecedo- 
res. Ao  se  relacionar  com  trabalho  de  forma  honesta  vo- 
cê valoriza  os  triunfos  e  se  prepara  para  novos  desafios. 
O  importante  na  vida  é  ter  e  gerar  satisfação. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

IR.  Receita  amplia  serviços 
por  tablets  e  smartphones 


A  Receita  Federal  ampliou 
os  serviços  prestados  aos 
contribuintes  para  smart- 
phones e  tablets.  Uma  das 
novidades  é  que  o  programa 
passa  a  permitir  consultar  e 
imprimir  o  Documento  de 
Arrecadação  de  Receitas  Fe- 
derais (Darf)  para  o  paga- 
mento na  rede  bancária  de 
cotas  do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  desde  2006. 


Outra  novidade  do  aplica- 
tivo é  a  simulação  do  cálculo 
do  imposto  mensal  e  anual. 
O  usuário  informa  os  valo- 
res, como  rendimento  e  de- 
duções, e  o  aplicativo  calcula 
o  imposto  devido.  No  cálculo 
anual,  o  aplicativo  identifica 
a  melhor  forma  de  tributa- 
ção aplicável  no  caso  das  de- 
duções legais  e  no  caso  do 
desconto  padrão.  ©  metro 


Serviços  pesam 
mais  no  bolso 

Inflação.  Manicure  e  estacionamento,  por  exemplo,  já  acumulam  aumentos  de  até  67%  em 
5  anos.  Para  economistas,  mercado  de  trabalho  aquecido  deve  manter  preços  em  alta 


Os  preços  dos  serviços  es- 
tão pesando  cada  vez  mais 
no  bolso  do  brasileiro.  Com 
uma  elevação  de  1,30%  no 
mês  passado,  o  setor  acu- 
mula uma  alta  de  8,66%  em 
um  ano,  acima  da  inflação 
de  6,3%.  Em  cinco  anos,  o 
aumento  já  está  perto  dos 
45%,  para  uma  variação  de 
32%  do  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo). 

Os  serviços  que  vêm  acu- 
mulando uma  alta  expres- 
siva de  preços  nos  últimos 
anos  vão  da  refeição  fora  de 
casa  a  um  simples  corte  de 
cabelo  e  manicure.  De  mar- 
ço de  2008  a  fevereiro  des- 
te ano,  a  alimentação  fora 
de  casa  ficou  67%  mais  ca- 
ra. As  brasileiras  também 
estão  desembolsando  67% 
a  mais  pela  manicure.  E  o 
preço  dos  estacionamentos 
de  carros  subiu  64%  no  mes- 
mo período. 

O  aumento  de  preços  do 
setor  é  explicado  pelo  bom 
momento  do  mercado  de 
trabalho  brasileiro.  Com  o 
crescimento  da  renda,  a  de- 
manda por  serviços  aumen- 
tou. "E  setor  encontrou  es- 
paço para  reajustar  preços", 
afirma  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados. 


EM  ALTA 


15  AUMENTOS  EXPRESSIVOS 

Aumento  em  12  meses  até  fevereiro  (em  %) 


Evolução  dos  preços  em  12  meses,  em  % 

8>75  8,66 


Serviços 


IPCA 


) 


7,75 


5,24 


Mar 

Mai 

Jul 

Set 

Dez 

Jan 

£29 

Passagem  aérea 

^^^^H  18,29 

Depilação 

13,09 

Empregado  doméstico 

11,83 

Manicure 

^^■ll,3 

Cinema 

10,51 

Tratamento  de  animais 

10,41 

Aluguel  residencial 

10,38 

Serviços  médicos  e  dentários 

10,02 

Condomínio 

9,88 

Alimentação  fora  do  domicilio 

9,86 

Estacionamento 

9,86 

Transporte  escolar 

8,58 

Cursos  regulares 

8,18 

Cursos  diversos 

8,17 

Cabeleireiro 

^■7,55 

FONTR:  TRfiF. 


Para  os  economistas,  a 
tendência  é  de  que  esses 
preços  continuem  em  alta. 
A  projeção  da  Rosenberg, 
por  exemplo,  é  que  a  infla- 
ção de  serviços  encerre  o 
ano  entre  7,5%  e  8%. 

Segurar  essa  alta  é  um 
dos  desafios  do  governo  na 
retomada  do  crescimento  da 


economia.  "Como  o  aumen- 
to de  preços  está  sendo  im- 
pulsionado pelo  crescimen- 
to da  renda,  a  tendência  é 
de  alta  já  que  as  perspectivas 
para  o  mercado  de  trabalho 
continuam  boas",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

Ele  acrescenta  que  a  rea- 
lização da  Copa  do  Mun- 


do no  Brasil  em  2014  trará 
mais  aumentos  dos  preços 
de  serviços,  que  continua- 
rão pressionando  a  inflação. 
Nesse  cenário,  mesmo  com 
a  elevação  da  taxa  básica  de 
juros  prevista  pelo  merca- 
do, o  IPCA  deve  acelerar  de 
5,2%  em  2013  para  5,5%  no 
ano  que  vem.  ©  metro 


Produto  deverá  ser  trocado  na  hora 


PROTEÇÃO  AO  CONSUMIDOR 

Principais  pontos  do  piano 


@PR0C0NS 


0  governo  vai  enviar  um  projeto  ao 
Congresso  que  prevê  que  os  acordos  feitos 
nos  Procons  sejam  considerados  títulos 
executivos  judiciais.  A  expectativa  é 
que  as  decisões  deixem  de  ser 
discutidas  na  Justiça 


CONTA  BANCARIA 


A  partir  de  iq  de  julho,  os  bancos  serão 
obrigados  a  criar  três  novos  pacotes 
padronizados  de  tarifas  para  contas  de 
depósito  para  que  o  cliente  possa  comparar  o 
preço  cobrado  por  cada  instituição.  Os 
clientes  também  terão  a  opção  de  usar 
serviços  e  tarifas  individuais  ou  por  pacotes 


QpRODUTOS 


Em  30  dias,  o  governo,  em  parceria  com  o 
setor  privado,  deve  elaborar  uma  lista  de 
30  produtos  essenciais  que,  se  comprados 
com  defeito,  precisam  ser  trocados  na  hora 


(«COMERCIO  ELETR0NIC0 


A  partir  de  maio,  as  lojas  on-line  devem 
permitir  aos  clientes  cancelar  compras  pela 
internet.  Elas  também  serão  obrigadas  a 
comunicar  a  operadora  de  cartão  de 
crédito  que  aquele  contato  foi  desfeito, 
para  evitar  a  cobrança 


CREDITO 


Os  bancos  deverão  informar  o  Custo  Efetivo 
Total  (CET),  valor  total  da  dívida  mais  juros, 
encargos  e  despesas,  antes  da  contratação  do 
crédito  ou  do  arrendamento  financeiro 


TELECOMUNICAÇÕES 


Entre  as  propostas  está  a  possibilidade  de 
credenciar  entidades  para  fornecer  aos 
consumidores  serviços  de  comparação  dos 
preços  dos  pacotes  de  telefonia,  internet 
banda  larga  e  TV  paga.  A  proposta  entra  hoje 
em  consulta  pública  por  30  dias 


Os  produtos  essenciais, 
quando  apresentarem  de- 
feitos e  estiverem  no  prazo 
de  garantia,  devem  ser  tro- 
cados de  imediato  pelos  for- 
necedores. A  determinação 
é  uma  das  medidas  do  Pla- 
no Nacional  de  Consumo 
e  Cidadania,  anunciado  na 
última  sexta-feira  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff.  O 
governo,  em  parceria  com 
o  setor  privado,  terá  um 
prazo  de  um  mês  para  ela- 
borar uma  lista  de  30  pro- 
dutos, que  deve  apresen- 
tar itens  como  celulares  e 
eletrodomésticos. 

O  plano  inclui  ainda  no- 
vas regras  para  comér- 
cio eletrônico  e  a  agilidade 
no  atendimento  das  agên- 
cias reguladoras.  O  governo 
também  apresentou  medi- 
das que  pretendem  dar  mais 
transparência  às  cobranças 
bancárias  e  permitir  compa- 
rações dos  preços.  ©  metro 
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ECONOMIA  07 


Procon  perde  prazo  e 
8  mil  processos  caducam 

Descaso.  Diretora  do  órgão  afirma  que  assumiu  o  cargo  com  20  mil  processos  sem  resolução.  Procon  está  em  esquema  de  mutirão 


O  Procon  Campinas  perdeu 
o  prazo  para  resolver  oito 
mil  processos  de  consumi- 
dores. Foi  o  que  revelou  a 
diretora  do  órgão,  Lúcia  He- 
lena Magalhães,  ao  "Jornal 
Gente",  da  Rádio  Bandei- 
rantes AM  (1170). 

Os  casos  prescritos  serão 
encaminhados  ao  DPDI  (De- 
partamento de  Processos  In- 
vestigativos  Disciplinares) 
para  a  avaliação  de  respon- 
sabilidade. Isso  porque  os 
responsáveis  pelas  queixas, 
além  de  se  sentirem  lesados 
na  relação  comercial,  ain- 
da ficaram  sem  a  solução  da 
instituição  que  deveria  de- 
fender seus  direitos. 

Além  destes,  outros  20 
mil  estão  na  fila  para  serem 
solucionados.  "Estamos  em 
regime  de  mutirão  para  ten- 


tar dar  andamento  nos  pro- 
cessos", disse  a  diretora.  Ela 
afirma  que  alguns  deles, 
ainda  de  2010,  estão  na  fila. 
"Estamos  entrando  em  con- 
tato  com  esses  consumido- 
res para  saber  se  o  caso  já 
foi  resolvido  para  agilizar  o 
processo",  completou. 

Segundo  Lúcia,  o  Procon 
deve  adotar  a  tentativa  de 
conciliação  entre  as  par- 
tes, antes  das  notificações, 
para  evitar  que  casos  de  fá- 
cil resolução  virem  mais 
um  processo.  "A  concilia- 
ção é  importante  para  evi- 
tar que  algum  casos  preci- 
sem chegar  à  Justiça". 

Quanto  ao  risco  de  ou- 
tros processos  prescreve- 
rem, a  diretora  do  Procon 
disse  que  não  há,  entre  os 
não  solucionados,  montan- 


te que  esteja  próximo  de 
perder  a  validade. 

Anderson  Gianetti,  di- 
retor anterior  do  Procon, 
respondeu  às  informa- 
ções e  disse  também  ao 
"Jornal  Gente"  que,  na  vi- 
são dele,  "os  processos  não 
prescreveram". 

Em  2012,  o  órgão  rece- 


beu 42.014  reclamações  de 
consumidores.  As  financei- 
ras, os  bancos  e  a  telefonia 
móvel  são  os  alvos  mais  fre- 
quentes das  queixas. 
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Mais  fiscalizados 


i9  Supermercados 
22  Bancos 


39  Farmácias 


49  Padarias 
59  Restaurantes 


69  Bares 


79  Postos  de 
combustíveis 


89  Revendas  de  veículos 


99  Lotéricas 


IO9  Comércios  em  geral 


Com  mais  reclamações 


•  Financeiras  12,6% 

•  Bancos  9,18% 

•  Telefonia  móvel  8,1% 


•  Cartões  de  crédito 
7,18% 

•  Comércio  eletrônico 
6,77% 

•  Telefonia  fixa  6,59% 

•  Magazines  6,52% 

•  TV  a  cabo  4,71% 

•  Provedores  de  internet 
3,67% 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK  UP  AUTOMÁTICO, 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA* 


10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 

 TUDO  ISSO  POR  3  MESES  


f^^^    A  banda  larga  mais  premiada  com  Wv-Fí  grátis  o  antivírus  segura  e  rápido,  além  de  atendimento  técnico  em  até  4  horas. 

t|  Jjp    Posse  o  cartão  sem  ocupar  a  telefone  e  fale  com  clientes  sempre  pelo  mesmo  preço,  Grátis:  bina,  conferencia  telefónica  e  Sigo-me. 

^j^/  TV  por  assinatura  com  Filmes,  séries  e  shows  para  você  divertir  e  informar  seus  clientes  em  solos  de  espero,  academias  e  bares. 


ASSINE  JÁ-  4004-8844 


www*netempre  sas  .com  .br 
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No  primeiro 
Ângelus, 
Francisco  fala 
sobre  perdão 

Vaticano.  Primeira  missa  dominical  reuniu 
150  mil  pessoas  ontem  na  Praça  São  Pedro 


Com  a  batina  branca  e  uma 
cruz  de  ferro  no  pescoço,  o 
papa  Francisco  celebrou  na 
manhã  de  ontem  seu  primei- 
ro Ângelus.  Falando  a  uma 
multidão  de  mais  de  150  mil 
pessoas  na  Praça  de  São  Pe- 
dro, pediu  ao  mundo  para  ser 
mais  indulgente  e  misericor- 
dioso e  não  tão  rápido  a  con- 
denar as  falhas  dos  outros. 

"Um  pouco  de  misericór- 
dia torna  o  mundo  menos  frio 
e  mais  justo",  disse  o  papa, 
que  apareceu  na  janela  de  um 
dos  apatamentos  papais  so- 
bre a  Praça  de  São  Pedro  pou- 
co depois  das  12h  (8h  de  Bra- 


sília). "Deus  jamais  se  cansa 
de  nos  perdoar.  Nós  é  que  nos 
cansamos  de  pedir  perdão". 

Primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  quase  1.300  anos, 
Francisco  tem  sinalizado 
uma  mudança  brusca  de  esti- 
lo em  relação  ao  seu  anteces- 
sor Bento  16.  E  já  desenhou 
um  caminho  moral  para  os 
1,2  bilhão  de  seguidores  da 
Igreja  Católica,  atormenta- 
da por  escândalos,  intriga  e 
discórdia.  "Irmãos  e  irmãs, 
bom  dia",  disse  ele,  usando 
um  estilo  familiar  que  já  se 
tornou  sua  marca  registrada. 

Mais  cedo,  Francisco  cele- 


brou uma  missa  na  Igreja  de 
Santa  Ana,  paróquia  que  ho- 
menageia a  mãe  de  Nossa  Se- 
nhora. Durante  a  homilia, 
ele  também  defendeu  a  mi- 
sericórdia, fazendo  menção 
à  leitura  da  liturgia  sobre  o 
apedrejamento  de  uma  mu- 
lher adúltera.  "Eu  vos  digo 
humildemente:  a  mensagem 
mais  forte  do  Senhor  é  a  mi- 
sericórdia. Jesus  não  veio  pe- 
los justos,  já  que  eles  se  jus- 
tificam sozinhos,  mas  sim 
pelos  pecadores",  disse. 

O  papa  Francisco  deu  aos 
responsáveis  por  sua  seguran- 
ça uma  ideia  de  seu  novo  esti- 


lo papal  ao  sair  do  portão  do 
Vaticano  para  cumprimentar 
uma  barulhenta  multidão.  Pa- 
ra rezar  a  missa  na  pequena 
igreja  de  Santa  Anna,  ele  che- 
gou em  um  carro  preto,  mais 
uma  vez  dispensando  a  limu- 
sine  papal,  e  imediatamente 
se  aproximou  das  centenas  de 
pessoas  que  haviam  se  reuni- 
do no  portão  para  vê-lo. 

Após  a  missa,  ainda  usan- 
do suas  vestes  litúrgicas  ro- 
xas, ele  foi  do  lado  de  fora 
da  igreja  como  um  simples 
padre  da  paróquia  e  cumpri- 
mento cada  pessoa  conforme 
elas  saiam.  ©  metro  com  agências 


Papa  posta  a  primeira 
mensagem  no  Twitter 


O  papa  Francisco  publi- 
cou ontem  a  sua  primeira 
mensagem  na  conta  «pon- 
tifex»  da  rede  social  Twit- 
ter, pedindo  orações  aos 
seus  mais  de  três  milhões 
de  seguidores. 

"Queridos  amigos,  de  co- 
ração vos  agradeço  e  peço 
para  continuardes  a  rezar 
por  mim.  Papa  Francisco", 
refere  o  texto,  disponibiliza- 


do em  nove  línguas,  incluin- 
do o  português. 

A  conta  inaugurada  em 
2012  por  Bento  XVI,  ago- 
ra Papa  emérito,  tinha  si- 
do reaberta  na  quarta-feira 
com  o  anúncio  da  eleição  de 
Francisco,  em  latim:  "Habe- 
mus  Papam  Franciscum".  O 
papa  Francisco  tem  mais  de 
100  mil  seguidores  em  lín- 
gua portuguesa.  ©  metro 


Tweets  mm^m 


Gonlirxwdefl  a  mm  por  mm.  Pbm 

:  Hpiiiii 


A  primeira  tuitada  do  papa  Francisco  i  fotógrafo/agência 


EXCELENTE  LOCALIZAÇÃO  NA 
REGIÃO  DO  PARQUE  PRADO  E  SWISS  PARK. 


ÁGUAS 


TERMINO 
DAS  OBRAS: 
JULHO  2013 


Ern  Campinas  há  16  anos,  a  MRV  já  faz  parte  da  história 
da  cidade.  A  MRV  revitalizou  toda  a  região  do  bairro 
Parque  do  Jambeiro.  Foram  investidos  R$  31  milhões 
de  reais  em  obras  de  infraestrutura,  avenidas,  praças, 
centro  esportivo,  centro  de  saúde  e  muito  mais. 
Porque  com  a  MRVé  assim:  sempre  mudando 
para  melhor  a  vida  de  todos. 


2 


dorms. 

Área  de  lazer 


Visite  o  apartamento  decorado  no  condomínio:  Av.  São  José  dos  Campos,  próximo  à  Rod.  Anhanguera. 


p^*"  m*at*ui  m«|  Lf^Éíi  ia. 

pfersjÉ**  ihi  pifa  amyxMpú  &i  MisÉriCiM  dnrtM 


Acompanhe  a  MRV: 


tf?  10 


Atendimento  24  horas: 


4004-9000  ftflJRV 

www.mrv.com.br  Engenharia 


<5 


Unimed 

4\ 

Campinas 

unimedcampinas.com.br 

080  0  55  85  25 
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CULTURA 
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Clarice  Lispector 


Eme-book 

"A  Hora  da  Estrela", 
"Felicidade  Clandestina" 
e  outros  três  livros  são 
os  primeiros  da  escritora 
que  chegam  ao  formato 
digital.  Lançados  pela 
Rocco,  estarão  em  pré- 
venda  a  partir  de  quarta, 
de  R$  14  a  R$  20. 


A  loira  que  chega  <V> 
para  provocar 

Dani  Calabresa.  Atriz  e  comediante  é  a  principal  novidade  da 
sexta  temporada  do  'CQC,  que  estreia  hoje,  às  22h30,  na  Band 


"O  que  tem  de  diferente?  O 
terno",  diz  Dani  Calabresa. 

Direta  e  brincalhona,  a  co- 
mediante afirma  que  quase 
nada  vai  mudar  do  que  ela 
fazia  na  MTV  para  o  que  vai 
mostrar  a  partir  de  hoje,  às 
22h30,  quando  estreia  a  nova 
temporada  do  CQC. 

Calabresa  chega  com  pres- 
tigio. Após  o  sucesso  em  pro- 
gramas ao  lado  do  marido, 
Marcelo  Adnet,  agora  no  CQC 
ela  vai  apresentar  um  qua- 
dro que  pode  chamar  de  seu. 
Na  atração,  Dani  vai  deixar 
de  lado  o  terninho  e  comen- 
tar com  seu  tom  ácido  e  em 
forma  de  ficção  algumas  das 
principais  notícias  da  sema- 
na. "Vou  ter  muita  liberdade 
para  criar.  Esse  é  o  meu  estilo 


de  humor",  explica  ao  Metro. 

Essa  autenticidade  vem  de 
bons  anos.  Pelo  menos  des- 
de 2007  ela  trabalha  em  hu- 
morísticos na  TV,  com  parti- 
cipações em  programas  como 
"Pânico"  e  até  mesmo  "Sem 
Controle",  de  Ratinho,  no  SBT. 
Mas  o  sucesso  veio  mesmo  na 
MTV,  ao  lado  do  humorista 
Marcelo  Adnet  no  "Comédia 
MTV",  com  o  humorista  Ben- 
to Ribeiro  no  "Furo  MTV",  en- 
tre outros  quadros. 

Sua  chegada  a  Band  está 
ligada  ao  que  criou  na  MTV. 
Mesmo  elogiada,  na  emisso- 
ra musical  suas  piadas  não 
chegavam  ao  grande  públi- 
co e,  estar  no  CQC,  em  horá- 
rio nobre,  é  a  chance  de  apa- 
recer mais. 


Além  da  liberdade  para 
criar,  ela  vai  participar  di- 
retamente  dos  roteiros  e 
terá  carta  branca  para  im- 
provisar. "Mesmo  com  o 
texto,  na  hora  da  gravação 
acabo  criando  e  mudo  mui- 
ta coisa",  explica. 

O  que  muda  mesmo  é  a 
vida  pessoal.  Assim  como 
Dani,  Adnet  também  dei- 
xou a  MTV,  seguindo  para  a 
Rede  Globo.  E  a  vida  de  ca- 
sados vai  ter  que  se  adaptar 
à  ponte  aérea  Rio-São  Paulo. 
"A  saudade  é  grande,  mas 
conversamos  o  tempo  to- 
do", conta  ela. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


um  quadro  fixo  dentro  do  programa  i  divulgação 


verão  é  tinta  delícia 


T#r  vàrlu  rnarwlru  d*  matar  a  »d#  4 
multo  melhor. 

Conte  com  as  purificadores  e  bebedouros 
do  IBBL  Vooè  vai  entender  porque  vamos 
muito  além  da  água 


Novo  CQC  vai  investir  mais  na  ficção 


Além  da  estreia  de  Dani,  a 
temporada  do  CQC  que  es- 
treia hoje,  às  22h30,  na 
Band,  terá  outras  novidades. 

A  principal  delas  é  mais 
ficção  para  tratar  de  assun- 
tos que  são  destaque.  "Va- 
mos falar  sobre  os  fatos 
mais  importantes  com  nos- 
sas atuações  e  usando  o  DNA 
do  programa,  que  é  a  crítica 
bem  humorada  sobre  a  so- 
ciedade", conta  o  apresenta- 
dor Marcelo  Tas. 

O  comandante  da  atração 
assume  que  o  CQC  tem  a  ta- 


refa de  fazer  jornalismo  com 
ousadia,  sem  perder  a  mão. 
E  isso  o  preocupa  muito. 
"Depois  de  cinco  anos  a  gen- 
te tem  a  chance  de  sair  da 
adolescência.  Antes  a  gente 
jogava  a  pedra  na  vidraça  e 
saia  correndo,  agora  traba- 
lhamos para  estabelecer  o 
diálogo  com  crítica",  diz. 

Além  de  Dani  Calabresa  e 
Marcelo  Tas,  a  trupe  do  CQC 
segue  com  os  mesmos  inte- 
grantes da  última  temporada. 
Na  bancada,  Marco  Luque  e 
Oscar  Filho.  Nas  reportagens, 


Felipe  Andreoli,  Mauricio 
Meireles,  Ronald  Rios  e  Móni- 
ca Iozzi.  Um  novo  integrante 
será  anunciado  nos  próximos 
dias.  "Estamos  entre  quatro 
nomes,  três  homens  e  uma 
mulher",  revela  Tas. 

Na  pauta  de  hoje,  a  cri- 
se na  Comissão  dos  Direi- 
tos Humanos  da  Câmara 
dos  Deputados  será  uma 
dos  principais  assuntos, 
além  de  um  furo  de  repor- 
tagem, "que  vai  ser  bom- 
bástico", finaliza  Tas,  em 
tom  de  surpresa.  ©  metro 


Avanti  Atlarttis  FR&QG  prata  FJ360Q  branco  FRQ6GO 
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CULTURA  11 


'Vai  que  dá  certo' 

na  telona  de  Paulínia 


Gratuita.  Primeira  sessão  do  novo  filme 
terá  participação  de  parte  do  elenco 


Comédia  "Vai  que  da  certo"  traz  elenco  de  peso  a  Paulínia  i  divulgação 


Paulínia  recebe  hoje  a  pré- 
-estreia  do  filme  "Vai  que 
dá  certo",  que  será  exibido 
a  partir  das  2 Oh,  no  Thea- 
tro  Municipal,  com  parte  do 
elenco  do  longa  presente.  A 
entrada  é  franca. 

A  comédia  é  composta 
por  um  time  de  peso  do  gé- 
nero humorístico.  São  eles: 
Bruno  Mazzeo,  Fábio  Por- 
chat,  Natalia  Lage,  Gregório 
Duvivier,  Lúcio  Mauro  Filho 
e  Danton  Mello.  Estes  três 
últimos  estarão  em  Paulínia 
para  o  lançamento. 

O  enredo  de  "Vai  que 
dá  certo"  conta  o  reencon- 
tro de  cinco  amigos  frustra- 
dos, que  não  alcançaram  o 
sucesso  projetado  para  suas 
vidas.  "Eles  interpretam  os 
caras  que  não  deram  certo. 
Aqueles  rapazes  que  a  vi- 
da ainda  não  aconteceu  pa- 


ra eles",  brinca  o  diretor  do 
filme,  Marcelo  Faria.  Fábio 
Porchat  assina  o  roteiro  jun- 
to com  o  diretor. 

Para  recuperar  o  tem- 
po perdido,  a  turma  deci- 
de assaltar  uma  transpor- 
tadora de  valores.  O  crime 
é  efetivado,  mas  não  exata- 
mente  como  premeditado. 
Algumas  das  cenas  são  am- 
bientadas em  Campinas  e 
em  Paulínia. 

A  estreia  nos  cinemas  de 
todo  país  está  prevista  para 
o  dia  22. 

Os  portões  serão  aber- 
tos uma  hora  antes.  A  en- 
trada está  sujeita  à  lotação 
da  casa.  O  teatro  fica  locali- 
zado na  avenida  Prefeito  José 
Lozano  Araújo,  1551.  Parque 
Brasil  500.  Informações:  (19) 
3933-2140. 

METRO  CAMPINAS 


Reconhecido. 
Lume  ganha 
prémio 

O  Lume  (Núcleo  Interdiscipli- 
nar de  Pesquisas  Teatrais  da 
Unicamp)  recebeu  o  Prémio 
Shell  de  Teatro  pelos  25  anos 
de  trabalho  dedicados  a  pes- 
quisas das  artes  cénicas. 

Composto  por  sete  atores, 
o  grupo  desenvolve  e  difunde 
sua  arte  e  metodologia  a  par- 
tir de  oficinas,  demonstrações 
técnicas,  intercâmbios  de  tra- 
balhos e  reflexões  teóricas 
que  celebram  o  teatro  com  a 
arte  do  encontro. 

Conhecido  internacional- 
mente, o  Lume  desenvolveu 
parcerias  com  importantes 
mestres  e  apresentou  repertó- 
rios que  circularam  por  gran- 
des festivais.  @  metro  campinas 


m  mes 
cheio  de 
ofertas  para 
você  comprar 
sua  viagem 
com  preços 
imbativeis. 


f*M  O  Em  até  10X  sem  juros  e  sem  entrada, 

.-^riSí^S  Compre  agora  e  comece  a  pagar  só  em  abril. 
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PORTO  SEGURO 

B  dias  /  7  noites 

£79, 

A  visu  RS  Hotrt  Ca»  Blanca 
+  café.  Preço  para  saída  ll/maio. 


PORTO  DE 
GALINHAS 

dias  /  7  nostes 

RS  171, 

A  viSIAftS  I  7ia  HúttíL  Fúr  IO 
de  Galinhas  Praia  Hotel  +  caíé. 
Pr^ço  para  saída  l&tabnl 


80 


MACEIÓ 

8  dias  /  7  noites 

:10X 

R$ 

A  vrtt*  RS  1 .23 &  Hcrte \  MartW 
Maceió  +  café.  Preço  para  saída 
20/abnl 


128 


RECIFE 

8  dias  /  7  noites 

r$  Ido, 

A  vma  RS  1.558.  Hotel  Ointta  Ha* 
*  café.  Preço  para  saída  fcrabrti 


NATAL 

8  dias  /  7  noites 


80 

TM 


R$ 


131 


80 


A  vista  PS  1.318  Hotel  Residençe 
Prata  +  cafe.  Preço  para  salda 
tVabnl 


FLORIANÓPOLIS 

5  dias  /  4  noites 
10X  £P  80 

R$  Qjr 

A  v  mu  RS  $58.  Hotel  Mar  de 
Camasvieiras  +  cafe.  Preço  para 
salda  fabril 


Feriado  da  Semana  Santa;  consulte  roteiros  imperdiveis. 


Roteiros  saindo  de  Víracopos 


StGi 


VlAOtH 
wararuto  Centrai* 

(?  vç^jijTTj- vblhyí  ''i  'i  ní  CVC 


SOLUÇÃO  DE  CÂMBIO 
Duer  scçwvinça  na  troei  fle  moeda* 
Cotado  Còãrana  e  □  parcriro  ÇVC 


VÁ  ATE  UMA  LOJA  CVC, 

consulte  seu  agente  de  viagens  ou  acesse  o  site 
cvc.com.br  e  veja  estes  e  muitos  outros  roteiros 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  VIAGÉM 


Prerjria  clienle  os  frrrern  pMK*Om  rio  por  pnm.  oom  hmp«iuoern  wnr\  rwft*inn-^nlr>  duplo,  corn  ukI-iv  de  Campeias  htfçm.  dala*  de  wm*  -e  cooAçòei  rJe  Dagamer^  sujett»  *  reajuste  Condico»  Ftra  parjamenirji  wncelamerfio  0+I&  mm  a*m  rum*  nâ  cadao  rir  oWí.n  Ofegar 
vIUu  pva  tompiai  ate-  i#n  dia  apis.  ■  publicação,  deite  anuncia  Tuk  de  embarque  cobriadai  petos  AtrapulM  nla  esiao  ircluidai  nos  pecos  edfverao.  sei  p>>vt  pen  udcrs  tn  pavtacjeros  Passagem,  aereai  anunciada]  nu  pkúih  ido  em  da»  económica  FrcmccGes  nac  cumiilairvis. 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


A  NATUREZA 
COMO  MODELO 

A  natureza  possui  um  sistema  de  autoajuste  que 
permite  adaptação  e  suprimentos  aos  seres  vivos. 
Quando  a  espécie  humana  deixou  de  ser  nómade  e 
coletora  e  criou  a  agricultura,  deu  início  à  mais  an- 
tiga revolução  humana  promovida  no  planeta.  Com 
comida  garantida  e  o  novo  estilo  de  vida,  as  mulhe- 
res passaram  a  ter  mais  filhos,  os  homens  tiveram 
que  conquistar  mais  terras  para  o  cultivo  e  a  luta 
territorialista  começou.  Assim  iniciou-se  a  humani- 
dade como  conhecemos  hoje. 

Essa  mudança  foi  o  começo  do  distanciamen- 
to da  natureza,  pois  já  não  era  mais  necessário  re- 
ceber da  natureza  os  seus  frutos  uma  vez  que  o  ho- 
mem já  podia  produzi-los.  Tudo  isso  é  muito  antigo 
e  a  humanidade  passou  por  muitas  adversidades  pa- 
ra chegar  à  atual  sociedade  desenvolvida.  Mas  nos 
afastamos  da  natureza. 

Se  por  um  lado  nos  consideramos  vencedores 
por  esse  desenvolvimento,  por  outro  criamos  a  ilu- 
são de  sermos  seres  separados  da  rede  de  vida  que 
o  planeta  abriga.  Deixamos  de  ser  um  elo  dessa  ca- 
deia para  nos  sentirmos  dentro  de  uma  bolha. 

Agora  está  se  tornando  difícil  manter  esta  bolha 
que  nos  separa.  Nosso  estilo  de  vida  faz  com  que  o 
planeta  seja  usado  para  nos  alimentar.  Mas  e  os  ou- 
tros seres  vivos?  E  a  sabedoria  do  tempo  e  da  expe- 
riência de  vida  que  veio  antes  de  nós,  humanos? 

As  notícias  sobre  o  meio  ambiente  nos  convidam 
a  voltar  o  olhar  para  Gaia,  a  nave  mãe,  sermos  mais 
gentis  e  mais  humildes  com  ela  e  começarmos  a  va- 
lorizar os  sistemas  que  sempre  deram  certo  por  bi- 
lhões de  anos.  O  que  nos  chama  agora  é  um  saudo- 
sismo do  que  é  natural.  E  como  um  ser  que  chegou 
tão  alto,  podemos  olhar  mais  profundamente  e  per- 
ceber que  as  respostas  para  uma  vida  melhor  estão 
no  que  é  simples,  no  que  está  escondido  nas  flores- 
tas, nos  oceanos,  nas  montanhas,  na  rede  da  vida 
que  não  exclui  nenhum  ser  vivo.  Vamos  usar  a  na- 
tureza como  modelo  e  achar  o  caminho? 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preenchei  c&m  números  de 
1  a  9  as  bnhââ  v&rlicaás  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Sokicões 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Prestando  contas 

Sobre  a  Sanasa  prestar  contas  ao  Mi- 
nistério Público  (o  presidente  Arly  de  La- 
ra Romeo  enviou  cópia  de  todos  os  contratos 
ao  órgão),  será  que  o  presidente  man- 
dou junto  o  prontuário  dos  79  assesso- 
res contratados  até  agora,  sendo  que 
em  2012  eram  49  assessores  e,  no  go- 
verno Hélio,  "apenas"  29  assessores? 
Ou  será  que  ele  informou  que  contra- 
tará mais  assessores,  até  chegar  na 
meta  de  100,  para  agradar  a  todos  os 
vereadores?  E  quem  duvida,  que  ve- 
ja no  Portal  da  Transparência  da  Sa- 
nasa, e  veja  também  os  salários  des- 
ses cidadãos  que  pouco  produzirão  na 
empresa! 

MÁRCIO  FONTE  -  CAMPINAS,  SP 

Aumento  da  arrecadação 

Isto  que  dá  -  Jonas  focar  no  contri- 
buinte para  crescer  arrecadação  da 
Prefeitura  de  Campinas  -  querer  agra- 
dar deus  e  o  diabo  ao  mesmo  tempo. 
Acaba  ficando  sem  verba.  A  escolha  é 
simples:  ou  vai  com  passarinho  ou  vai 
de  estrelinha.  Já  que  não  define,  o  po- 
vão é  que  vai  pagar  a  fatura. 

ADENILSON  VIEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


OlDHdo  Brasil  coloca 
o  país  como  referência 
de  combate  à  pobreza. 
Você  concorda  com 
este  índice? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


@paulokrobath 

Não  concordo,  pois  combater  a  pobre- 
za usando  cartão  assistencialista  elei- 
toral não  resolve  saúde,  moradia  e 
saneamento. 

(amaranhaoAntonio 

Não  coloca.  Basta  analisarmos  o  in- 
terior do  Brasil.  A  pobreza  ainda  é 
assustadora. 

<aiivia_rp 

A  pobreza  por  aqui  continua 
exorbitante. 


NAS  BANCAS  M 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Introspecção  passageira,  algumas  ideias 
precisam  ser  melhor  trabalhadas  para  que  você  possa  dar  vazão 
aos  seus  sentimentos  e  lidar  melhor  com  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Materialismo  e  apegos  dificultando  os 
seus  relacionamentos.  Procure  ser  mais  maduro  e  evite  fazer  coi- 
sas como  acabar  trocando  amizades  por  dinheiro. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Retorno  à  vida,  você  volta  a  se  sentir 
mais  energizado  e  pronto  para  estar  de  bem  com  as  pessoas.  O 
dia  está  lhe  colocando  de  volta  na  sua  trilha  de  sucesso. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Sentimentos  e  razão  disputando  o  domí- 
nio do  seu  coração,  saiba  separar  as  coisas  para  tratar  cada  assun- 
to no  seu  devido  tempo,  sem  se  atrapalhar  sozinho. 


Q 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões,  discursos  longos  e  pouca  coisa 
prática.  O  dia  pode  se  tornar  cansativo  pela  falta  de  resultados, 
tudo  tende  a  ficar  parado  no  mundo  das  ideias. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Encontre-se  consigo  mesmo,  resolva  as 
suas  pendências  interiores  primeiro,  depois  você  poderá  ter  mais 
sucesso  nas  coisas  que  está  planejando  realizar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Preocupações  com  o  dinheiro  ou  com 
bens  materiais  não  podem  ser  tão  importantes  assim  para  que 
você  se  afaste  dos  parceiros.  Procure  não  misturar  as  coisas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  trocar  coisas  que  são  certas  na 
sua  vida  por  aventuras  ou  atrações  impulsivas  que  você  ainda  não 
sabe  se  darão  certo.  Seja  mais  paciente. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Evite  se  empenhar  demais  em  situa- 
ções nas  quais  você  não  está  muito  convicto  ou  emocionalmente 
fragilizado.  Primeiro  resolva  o  que  está  dentro  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Possível  falta  de  prestígio,  hoje  as 
suas  atitudes  podem  ser  reprovadas  por  pessoas  que  podem  se  ver 
prejudicadas  por  elas.  Procure  ser  mais  transparente. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Impulsividade  e  falta  de  disciplina  po- 
dem  acabar  sabotando  os  seus  próprios  interesses.  Um  pouco  de 
concentração  e  foco  no  que  você  quer  fazer  pode  ajudar. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Evite  ir  contra  os  interesses  de  pessoas  que 
são  próximas  à  você.  Ajude  se  puder,  senão  deixe  claro  para  elas 
que  infelizmente  você  não  pode  colaborar. 
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Seleção  Brasileira 


Paulinho 

O  volante  do  Corinthians 
foi  cortado  da  Seleção 
Brasileira  que  enfrenta 
a  Itália  na  quinta-feira 
e  a  Rússia  no  dia  25. 
Ele  foi  vetado  por  uma 
lesão  na  coxa  esquerda. 
Na  Espanha,  o  atacante 

Diego  Costa  machucou  o 
tornozelo  na  vitória  do 

Atlético  de  Madrid  sobre 

o  Osasuna  e  virou  dúvida 
para  os  amistosos. 


Macaca  garante 
mais  uma  em  casa 

No  topo.  Ponte  Preta  encosta  no  Líder  São  Pauio,  com  26  pontos.  Próximo  jogo  é  quinta 


O  técnico  Guto  Ferreira  as- 
sumiu que  o  jogo  de  ontem 
foi  o  pior  da  Ponte  Preta  até 
agora  no  Paulista,  mesmo 
assim  o  time  garantiu  mais 
três  pontos  na  competição, 
com  a  vitória  por  2  a  1  em 
cima  do  Atlético  Sorocaba. 

A  Ponte  já  foi  logo  sur- 
preendida pelo  adversário 
com  uma  bola  na  trave  no 
início  do  jogo,  o  que  serviu 
para  acordar  o  time,  que 
aos  15  minutos  abriu  o  pla- 
car com  um  gol  de  Cléber. 
Depois,  William  aumen- 
tou a  vantagem  para  a  Ma- 
caca. O  segundo  tempo  foi 
marcado  pelo  apuro.  A  Pon- 
te Preta  teve  ainda  mais  di- 
ficuldade para  ultrapassar  a 
marcação.  Tanto  é  que,  aos 
cinco  minutos,  Wellington 
fez  pelo  Atlético  Sorocaba, 
de  cabeça.  Com  o  resultado, 
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é  o  número  de  rodadas  em 
que  a  Ponte  Preta  está  invicta. 
0  marco  iguala  o  recorde  da 
equipe  de  32  anos  atrás. 


a  Macaca  se  mantém  em  se- 
gundo lugar  na  tabela,  com 
26  pontos.  Na  quinta-feira, 
às  19h30,  a  Ponte  pega  o 
União  Barbarense. 

Abelhas 

Antes  da  partida,  um  enxa- 
me de  abelhas  se  concen- 
trou no  travessão  de  um  dos 
gois.  A  entrada  da  torcida 
foi  prejudicada,  porque  te- 
ve de  esperar  os  Bombeiros 
para  conter  os  insetos. 

©  METRO  CAMPINAS 


Time  é  o  único  invicto  do  campeonato  1  fernandasunega/futurapress 


Má  fase.  Após 
derrota,  Bugre 
se  mantém  na 
zona  de  perigo 

O  Guarani  bem  que  tentou, 
mas  não  conseguiu  bater  o 
Santos  na  partida  do  últi- 
mo sábado,  na  Vila  Belmi- 
ro, quando  perdeu  por  2  a 
1,  para  o  time  da  casa. 

Quem  abriu  o  placar  foi 
Montillo,  aos  34  minutos 
do  primeiro  tempo,  em  um 
contra-ataque  do  Santos.  O 
jogador  ainda  criou  boas 
chances  para  o  time  ao  la- 
do de  Neymar,  mas  foi  só  no 
segundo  tempo  que  o  Pei- 
xe conseguiu  balançar  a  re- 
de de  novo.  Aos  3  minutos, 
o  atacante  André  garantiu  o 
seu.  Aos  13  minutos,  Tiago 
Pagnussat  diminuiu  a  dife- 
rença para  o  Bugre,  com  um 
gol  de  cabeça. 

Com  o  resultado,  o  Gua- 
rani continua  patinando 
na  competição  e  na  zona 
da  degola,  somando  ape- 
nas 9  pontos. 

O  Bugre  volta  a  campo 
agora  na  quinta-feira,  em 
casa,  às  19h30,  contra  o 
Paulista. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Líder  sem  sal 

São  Paulo.  Sem  convencer,  Tricolor  vence  Oeste  por  3  a  2  e 
retoma  a  ponta  da  tabela  do  estadual.  Torcida  protesta,  chama 
técnico  de  burro  e  vaga  na  Libertadores  vira  obrigação 


Só  um  bom  futebol  do  São 
Paulo  poderia  salvar  o  hu- 
mor de  7.881  torcedores  que 
pagaram  ingresso  para  assis- 
tir ao  duelo  contra  o  Oeste. 
A  vitória  por  3  a  2  veio,  as- 
sim como  a  liderança  no  es- 
tadual. Mas  o  futebol  não 
esquentou  a  tarde  fria  e  chu- 
vosa no  Morumbi.  Antes  do 
jogo,  torcedores  protesta- 
vam contra  o  técnico  Ney 
Franco  e  diziam  que  a  Liber- 
tadores era  obrigação. 

Aos  30  minutos,  o  time 
já  vencia  por  2  a  0  -  gois  de 
Edson  Silva,  depois  de  passe 


de  Ademilson,  e  Rafael  To- 
loi,  de  cabeça.  O  Oeste  dimi- 
nuiu com  Ligger,  de  cabeça. 
Na  etapa  final,  o  São  Paulo 
ampliou  com  Luis  Fabiano, 
cara  a  cara  com  o  goleiro.  O 
Fabuloso  não  comemorou. 
Wanderson  diminuiu  aos 
31,  após  nova  falha  da  defe- 
sa são-paulina.  Mesmo  ven- 
cendo, o  time  foi  vaiado  no 
Morumbi. 

Sem  rebeldia 

Pressionado,  o  técnico  Ney 
Franco  afirmou  que  será  li- 
nha dura  com  jogadores  que 
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SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Rodrigo  Caio, 
Rafael  Toloi,  Edson  Silva  e 
Carleto;  Wellington    (Douglas),  Denilson    e  Jadson 
(Canete);  Wallyson  (Aloísio),  Ademilson  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 


OESTE 


Jailson;  Dedê,  Antonio 
Carlos,  Dezinho  (Marcinho) 
e  Fernandes;  Ligger,  Leandro 
Teixeira,  Hudson    (Vitinho)  e  Wanderson;  Lele  (Gilmar) 
e  Serginho.  Técnico:  Roberto  Cavalo 

Gois.  Edson  Silva  aos  17,  Rafael  Toloi  aos  30  e  Ligger  aos  45  minutos 
do  ig  tempo;  Luis  Fabiano  aos  24  e  Wanderson  aos  31  do  2g  tempo. 
Arbritagem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP) 


reclamarem  de  substitui- 
ções, casos  recentes  de  Gan- 
so e  Lúcio:  "Se  acontecer  ou- 
tra vez,  não  joga  comigo 
enquanto  eu  estiver  no  São 
Paulo."  ®  METRO 

"0  torcedor 
veio,  pagou 
ingresso, 
pegou 
chuva  ainda,  e  nós  não 
jogamos  tão  bem" 

ROGÉRIO  CENI,  CAPITÃO  DO  SÃO  PAULO, 
SOBRE  AS  VAIAS  APÓS  0  JOGO 

"Ninguém 
quer  saber 
se  tem 
problema 
fora.  Estava  com 
problemas,  mas  passou" 

LUIS  FABIANO,  JUSTIFICANDO  A  REAÇÃO 
AO  GOL  MARCADO  SOBRE  0  OESTE 


Abraçado  por  Douglas  (23)  e  Aloísio,  Luis  Fabiano  não  comemora  gol  marcado  1  nelson  antoine/fotoarena 


O  MELHOR 
DA  PROGRAMAÇÃO 
ESPORTIVA 


BAND 


SEG.  A  SEX. 


TAMBÉM 
MOSTRA  A  CARA 
EM  CAMPINASI 
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Verdão  perde 
pênalti  e  empata 
com  o  lanterna 


No  ABC.  Penalidade 
desperdiçada  custa 
caro  ao  Palmeiras, 
que  deixa  o  Anacleto 
Campanella  com  um 
ponto  diante  do  São 
Caetano 


Um  empate  por  lai  con- 
tra o  São  Caetano,  lanterna 
do  Campeonato  Paulista,  foi 
tudo  o  que  o  Palmeiras  con- 
seguiu ontem,  no  Anacleto 
Campanella,  em  jogo  válido 
pela  12a  rodada  do  estadual. 
O  zagueiro  Henrique,  capi- 
tão da  equipe,  ainda  des- 
perdiçou um  pênalti,  que 
poderia  ter  mudado  a  histó- 
ria -  e  o  resultado  -  do  jogo. 

Sem  Valdivia,  novamen- 
te no  departamento  médi- 
co, o  técnico  Gilson  Kleina 
adiantou  o  volante  Wesley 
para  a  armação.  O  time  te- 
ve mais  posse  de  bola  do 
que  o  Azulão,  mas  pecou 
na  hora  de  finalizar.  Por  is- 
so, quase  não  assustou.  O 
São  Caetano,  por  sua  vez, 
se  arriscava  em  alguns  con- 
tra-ataques,  sem  sucesso. 

Aos  27,  o  atacante  Kle- 
ber foi  derrubado  na  área 
do  time  da  casa.  Henrique 
cobrou  para  fora.  Aos  41, 
veio  o  troco:  Eder  recebeu 
na  esquerda,  levou  para  o 
meio,  e  chutou  sem  defesa 
para  Fernando  Prass. 

No  segundo  tempo,  a  al- 
teração de  Gilson  Kleina 
surtiu  efeito.  Leandro,  que 
substituiu  Vinícius  no  in- 
tervalo, igualou  o  placar 
aos  3  minutos,  após  passe 
de  Wesley.  O  Verdão,  en- 
tão, passou  a  pressionar  e 
a  ter  mais  posse  de  bola, 
sem,  no  entanto,  transfor- 
mar isso  em  gois  ou  joga- 
das produtivas.  Leandro  e 
Kleber  até  tentaram,  mas 
o  goleiro  Fábio  evitou  que 
o  Palmeiras  saísse  com  três 
pontos.  ©  METRO 


"A  gente  precisa  colocar 
em  prática  no  jogo  o 
que  fazemos.  Temos  de 
trabalhar.  0  grupo  que 
temos  é  este." 

FERNANDO  PRASS,  GOLEIRO  DO  PALMEIRAS 


1© 

SÃO  CAETANO           FAábio'  Sam,uecl  Xavier  Bruno 
Aguiar  ,  Eli  Sabia  e  Diego; 
Fabinho  ,  Moradei,  Éder  (Samuel  Santos)  e  Rivaldo 
(Pedro  Carmona);  Danielzinho  e  Geovane  (Eduardo). 
Técnico:  Ailton  Silva 

PAI  MFIRAC  Fernando  Prass;  Weldinho, 
rALIVItlK/o  Henrique,  Maurício  Ramos 
e  Marcelo  Oliveira;  Márcio 

Araújo,  Vilson,  Wesley  e  Patrick  Vieira  (Tiago  Real); 

Vinícius  (Leandro)  e  Kleber  (Caio).  Técnico:  Gilson  Kleina 

•  Gois.  Éder  aos  41  minutos  do  ig  tempo  e  Leandro  aos  3  minutos  do 
2g  tempo 

•  Arbitragem.  Mareio  Henrique  de  Gois  (SP) 

Atacante  Kleber  lamenta  gol  perdido  1  marcos  bezerra/futura  press 
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Faça  revisões  regular  mente  em  seu  veiculo, 
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Corinthians,  Clube  tenta 
a  liberação  de  Guerrero 

O  Corinthians  enviou  oficio  à 
Federação  Peruana  de  Futebol 
pedindo  a  liberação  do  atacan- 
te Paolo  Guerrero  do  amisto- 
so que  o  Peru  fará  contra  Trini- 
dad e  Tobago  no  dia  26. 

A  intenção  alvinegra  é 
que  Guerrero  esteja  em  cam- 
po contra  o  Guarani,  dia  24, 
e  Penapolense,  dia  27,  am- 
bos pelo  Campeonato  Pau- 
lista. Os  jogos  antecedem  a 
partida  contra  o  Milionários 
(COL),  dia  3  de  abril,  pela  Li- 
bertadores. @  METRO 


Guerrero  esta  convocado  para 

amistOSO  |  PAULO  FISCHER/FUTURA  PRESS 


Santos 


1  Portuguesa  1 

T  Flamengo  1 

Lusa  vence  e 
segue  em  2q  na  A2 

A  Portuguesa  venceu  o  Rio 
Branco  por  2  a  0  pela  Série 
A2  do  Paulistão.  ©  metro 

Jorginhoéonovo 
técnico  rubro-negro 

O  Flamengo  acertou  com 
Jorginho,  que  começa  a 
trabalhar  amanhã.  ©  metro 

'Estão  falando 
besteira', 
rebate 
Neymar 


O  atacante  Neymar, 
do  Santos,  alfinetou 
os  que  acreditam  que 
ele  está  com  mau 
rendimento  por  es- 
tar com  a  cabeça  no 
futebol  europeu:  "Es- 
tão falando  besteira. 
Tem  dia  que  dá  certo 
e  tem  dia  que  não  dá. 
É  normal  do  futebol. 
É  como  na  escola:  é 
difícil  sempre  tirar 
nota  10.  Se  não  jo- 
guei bem,  não  vou 
ficar  usando  mu- 
leta e  falar",  afir- 
mou à  "TV 
Globo". 

©  METRO  V 


Neymar  desabafou 
sobre  críticos 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES/FOTOARENA 
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Paulistão 

I2ã  rodada 


SEXTA-FEIRA 


2  x  1 

ITUANO  XV  PIRACICABA 

2  x  3 

MOGI  MIRIM  LINENSE 
SÁBADO 


2  x  1 


SANTOS 


GUARANI 


CORINTHIANS  U.BARBARENSE 
ONTEM 

x  1 

SÃO  CAETANO  PALMEIRAS 


PONTE  PRETA  A.  SOROCABA 


1  x  1 


PAULISTA 


BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

26 

8 

22 

11 

Io- 

PONTE  PRETA 

26 

7 

19 

11 

Io- 

SANTOS 

24. 

7 

22 

7 

4Q 

BOTAFOGO 

22 

6 

18 

6 

53 

CORINTHIANS 

2L 

5 

21 

10 

63 

PALMEIRAS 

21 

5 

21 

8 

73 

MOGI  MIRIM 

20 

6 

21 

7 

83 

LINENSE 

20 

5 

18 

3 

99 

BRAGANTINO 

17 

4 

20 

0 

103 

PENAPOLENSE 

16 

5 

15 

-2 

119 

SÃO  BERNARDO 

15 

4 

16 

-3 

129 

OESTE 

14 

4 

13 

-4 

139 

PAULISTA 

14 

3 

12 

-2 

149 

ITUANO 

13 

3 

13 

-5 

159 

MIRASSOL 

12 

3 

18 

-2 

163 

XV  PIRACICABA 

10 

2 

18 

-6 

179 

A.  SOROCABA 

9 

2 

16 

-4 

183 

GUARANI 

9 

2 

15 

-8 

193 

U.  BARBARENSE 

6 

1 

6 

-12 

203 

SÃO  CAETANO 

6 

1 

12 

-15 

■  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


7  gois 


tem  o  atacante 
Lincom,  do  Bragantino. 
Ele  está  empatado  com 
Fernando  Baiano  (São 
Bernardo)  e  Léo  Jaime 
(Bragantino). 
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Nadal  é  campeão 
em  Indian  Wells 

0  espanhol  Rafael  Na- 
dal foi  campeão  on- 
tem do  ATP  de  Indian 
Wells,  nos  Estados  Uni- 
dos, após  vencer  de  vira- 
da o  argentino  Juan  Mar- 
tin Del  Potro  por  2  sets  a 

1  -  parciais  de  4/6,  6/3  e 
6/4  em  2h29.  No  torneio 
feminino,  a  russa  Maria 
Sharapova  bateu  a  dina- 
marquesa Caroline  Woz- 
niacki  por  2  sets  a  0,  par- 
ciais de  6/2  e  6/2.  @  metro 


St-Pierre  vence  e 
mantém  cinturão 
dosmeio-médios 

O  canadense  Georges  St- 
-Pierre  venceu  na  madru- 
gada de  sábado  para  do- 
mingo o  norte-americano 
Nick  Diaz  e  manteve  o 
cinturão  dos  meio-médios 
(até  77kg)doUFC.  Em 
Montreal,  no  Canadá,  ele 
bateu  o  rival  por  decisão 
unânime.  ©  metro 


Nem  Vettel,  nem  Alonso 


Fórmula  l.  Finlandês  Kimi  Raikkonen 
vence  primeira  corrida  do  ano;  na  Austrália 


O  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen, da  Lotus,  mostrou  on- 
tem que  a  temporada  2013 
da  Fórmula  1  terá  mais  um 
candidato  ao  título,  além 
do  alemão  Sebastian  Vettel 
(Red  Buli)  e  do  espanhol  Fer- 
nando Alonso  (Ferrari).  Lar- 
gando em  7o  e  apostando  na 
estratégia  previamente  tra- 
çada, Raikkonen  venceu  o 
Grande  Premio  da  Austrália 
na  estreia  da  categoria  nes- 
te ano.  Alonso  foi  o  2o  e  Vet- 
tel, atual  tricampeão,  o  3o. 

"Seguimos  o  combina- 
do e  tudo  saiu  como  plane- 
jado para  nós.  Foi  uma  das 
corridas  mais  fáceis  que  já 
ganhei,  espero  que  haja  ou- 
tras como  esta",  afirmou  o 
finlandês  de  33  anos,  que 
foi  campeão  da  Fórmula  1 
em  2007,  pela  Ferrari. 

O  planejamento  de  Raik- 
konen era  fazer  duas  para- 
das nos  boxes,  em  vez  das 
três  feitas  feitas  pelos  rivais. 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, da  Ferrari,  terminou  a 


"Perdi  duas 
posições 
importantes 
e  peguei 
muito  tráfego,  o  que 
me  atrapalhou  bastante 
e  me  fez  gastar  mais 
os  pneus" 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 

corrida  em  4o,  mesma  posi- 
ção do  grid  de  largada.  Ele 
chegou  a  liderar  a  prova  e 
ser  mais  rápido  que  o  com- 
panhiero  Fernando  Alonso, 
mas  uma  decisão  da  escu- 
deira em  adiar  a  troca  dos 
pneus  fez  com  que  ele  per- 
desse posições. 

"Erramos  um  pouco  na 
hora  de  escolher  a  parada", 
admitiu  o  brasileiro. 

A  próxima  corrida  da 
Fórmula  1  será  em  Sepang, 
na  Malásia,  no  próximo  do- 
mingo. ®  METRO 


-  *  'X0qp^  \  A  melhor  oportunidade  do  ano! 
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Fox  1.0 

4  portos  2013 

por  a  pó  na  í. 

"30.990, 

Dlr.  Hidráulica  e  Pacote  Trend 

fl«v4Krim*iita  «rn  "Ti-íí j  Marrih.  A  z  ul   ■  Frisai  laleraii, 
rvtrwiFerti  a  mocanein*  na  -w  do  vetcvto  1  Parcr-téli.  c«m 
«pelho  iluminada  -  Limpador  *  Etaiembaç adar  Traceire 
+  &rad*  dianjeim  no  w  preto  brilhanr*  *  Farófi  duplei 
*iívtvt:do%  m  Luiai  indicadora*  do  direção  nai  lerrovíioíei  ■ 

Anl-nnn  ng  l^ro  *  fiação  p-orn  4  rjlrp-lplçinrp  ■      2  fWMfon 


Gol  Power  1.6 

4  portas  2013 

por  apenas 


«38.990, 


Completo  ■ 


Direção  Hidráulica  *  Ar-r.o-nd5rionado  *  Vidrei  tlèrrikoi  * 
Travamonlo  Central  com  «ookroL  rdmoto  -  Rol^ovídoroi 
axtemoi  elètricoí  com  aulo-febalimanto  1  limpador  e 
deiamb-o^ador  ■  Ah« i luro  úxtôrnn  do  poria  malai  íorti  chuva 
e  con-lrole  remoto 1  Chave  canivilt  com  canirole  remota  * 
Lifiof  da  laWura  díantaiiari  «  trcHolrai  ■  Ahuvna  keylan 


Fox  1.6 

4  portas  2013 


pot 

E$  34.990, 

■    Dir.  Hidráulica  e  Pacote  Trend 

Vi  droi  nlAlrlcai  di  arrieiro*  ■  Travamonlo  cendal  ■ 

£]*«i.rrovnrn-r-r.lo  i'l  í>ri  iççs  íío  porto-moda* 

Pacata  Trend  (Rtve-iE imanto  -om  "Toar  Mari  ix  A.iú \"  ■ 
Fritei  laiiMoi*.  'etrovitorep  *  macanelcn  ro»r  do 
vc'cu!o  ■  Para-iàís  cam  ei-p  sírio  ilumrnodo  ■  Limpador  o 

(Jc-i  nrn-h-n^  ndrar  *  GmrJp  dinnínkrn  nçi  -çqi  pr^to  |wi|hçin|-a  * 

Faròii  duplo*  «EcurccidoE  -  Luiet  indicaaacoí  de  direção 
no*  reN*YÍ+or»i  *  Anton©  á*  r*to  *  F-io-Eã*  para  4  aho- 
lalcmlei  a-  2  IwealanJ 

Novo  Vovage  1.6 

4  portas  2013 

per  apenas 


Ki  34.990, 


Dir.  Hidráulica,  Conjunto  eté  tricô  # 
Pacote  Trend 

Vidro  f  ré i ri c o  atarvteiro  *  Travamanto  cmrral  fllérrico  * 
RovoiJimanfco  e*fi  "Toar  Jae«fvp4d  rViorrorvi"  ■  Fritai  lalairoii, 
relroviíoroi,  macanelai  na  cor  da  veiculo  1  faròii  duplo* 

r,.         |  ■  Antena  na  lata  "  Chova  ■e.aniwot*  iam  cafifcfol*  remota  ■ 

»   A7roi  de  ico,o'anca  no  loto*  Muni  noção  inrerna  com 
intarrupSoirt  -icji  '  I  luinínaçaa  rto-  parla-madaf  ■ 

Fiação  poro  4  alto  ralanPei  o  2  FwHtan 


TAXA  0%  PARA  fÚX.  GOL,  V0VACE  E  SAVEIRO 


FACA   REVISÕES   EM   SEU   VEICULO  REGULARMENTE 


BJIHJLD  GiEHAliro 


RUJ  JllOjftO  J.  B.  rjliftf&lrJ,  1  .&JZ         AM.  AmúttWã  í,  705  fl*Jd  D.  Jota  i.  j  rr  Av.  knpBrtttrH  LHrfH^ru,  222         _  ....  /TrX 

FONE:  (19)  3749.B600  FONE  (19)  3773.9999  FONE:  (19)  3734.9100  FONE:  (19)  3741 .4500  ^ 


1  J.i  I  ],  LÒdJLLMlF4í*-i  ?fí:  ^  WAA,  A  étlTj  j  p*ln  dá  Ri  U.WQ&l  ;  fim  IO  -4  pwl«.  Tciir*»  *ki  ii»0#Ío  IV  "1 1 .  edd  V2i  lr<M  i  p-^c-L*  Tii-U  J  vnU  1       r  Ú« Ri  U  «Ú.ÚO.  Fòa  IA,  oHmA*m.  4  pfn".j%  íiki  rnoMa  li  l  í.  cúd  i III  E4  -  WAA  *  À£&#hf  B^df 

1U1«*I  0O!ft>rtr  I  n|íód  W  H€+XVOy*g»  IjÉ  XOÍ  SuMlEUfcfúi  I  Jfi  ILO±iZÍ;!íE4|.  Prt^*i>C  CútNÍMH4u^  OllrU  hOEJimMlipWMK^dl  pr«(NKIlM1  p«dl^O<Hú  dí dtUNHlíWUiUMMilJdt  {iMdbWialrlkklMlOtti  M1MIÍM1MU 
 1  (àdthLHi 


Germânica 

o^itoçãoi  aqui  ò  ttonM  chi  léna-. 


hmIdm    o>  M  '»:■]  770  i  m 


